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RESUMO – O papel fundamental da matéria orgânica 
(MO) nas características físicas, químicas e biológicas 
do solo, justifica o crescente interesse pela 
identificação de sistemas de uso e de manejo que 
contribuam para o aumento do estoque de carbono em 
solos tropicais. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
efeito da Brachiaria sp cultivada na entressafra da soja 
(Glycine max.) como planta de cobertura, na densidade, 
nos teores de carbono total e nos estoques de carbono 
do solo, na região Centro Oeste brasileiro. Foram 
coletadas amostras de Latossolo Vermelho, no 
município de Monte Vidiu-GO. As amostras foram 
retiradas em cinco profundidades nos sistemas: área 
com cultivo de braquiária na entressafra da soja 
(Glycine max.) e outra sem o cultivo de braquiária. Os 
resultados de COT diferiram significativamente pelo 
teste F a 5% com valores variando de 12,4 a 26,1 g kg-1 
no sistema PCB e de 10,4 a 23,0 g kg-1 no PSB, sendo 
os maiores valores de 0-5 e menores de 40-60 em 
ambos os tratamentos. Os estoques de carbono não 
diferiram significativamente pelo teste F a 5% entre si 
nos sistemas avaliados, apresentaram uma tendência de 
acumulo em profundidade, com valores variando de 
13,7 a 30,4 g kg-1 no sistema PSB e de 13,2 a 27,1 g 
kg-1 no PCB este comportamento deveu-se ao fato 
desse sistema apresentar maiores valores médios de 
densidade do solo. 

 
Introdução 
Nos trópicos, a introdução de sistemas agrícolas em 

áreas de vegetação nativa, resulta, geralmente, numa 
rápida perda de C orgânico em virtude da combinação 
de fatores climáticos tais como temperatura e umidade 
[1]. Em sistemas agrícolas, a dinâmica da matéria 
orgânica do solo (MOS) pode ser influenciada pelo 
manejo, seleção das culturas, preparo do solo, 
fertilizantes químicos e materiais orgânicos. As 
gramíneas apresentam grande potencial de 
armazenamento de carbono no solo, de aumentar e 

manter a estabilidade dos agregados  por apresentarem 
sistema radicular extenso e constantemente renovado [2], 
além da formação de grande quantidade de palhada, que 
por sua vez ajuda a manter a umidade no solo nos períodos 
de menor precipitação e com isto reduzindo a temperatura 
que o solo pode atingir quando descoberto. 

A MOS apresenta grande potencial para ser utilizada 
como atributo chave da qualidade do solo [3 e 4], pois, 
além de satisfazer o requisito básico de ser sensível a 
modificações pelo manejo do solo, ainda é fonte primária 
de nutrientes às plantas, influencia a infiltração, retenção de 
água e suscetibilidade à erosão [5], e, ainda atua sobre a 
ciclagem de nutrientes, contribuindo desta forma de forma 
direta e indireta para a qualidade do solo. 

Com a conversão dos sistemas naturais em sistemas 
agrícolas, a decomposição da matéria orgânica do solo 
(MOS) excede sua produção, resultando em uma perda de 
C [6]. Essa redução pode ser atribuída a erosão do solo, aos 
processos de mineralização da matéria orgânica e oxidação 
do carbono. Nestas áreas ainda existe a possibilidade de 
sistemas específicos, como pastagens e plantio direto 
aumentarem os teores de C orgânico, contribuindo para o 
seqüestro do C atmosférico, ao contrário dos sistemas 
convencionais, com revolvimentos sistemáticos do solo, 
que tendem a atuar no sentido oposto [7]. Carpenedo & 
Mielniczuc [8] ressaltam a importância do uso de 
leguminosas em rotações com pastagens perenes, pelo 
fornecimento de nitrogênio e, conseqüentemente, maior 
taxa de decomposição dos resíduos, em relação da menor 
relação carbono/nitrogênio. Os sistemas de plantio direto, 
aliados aos sistemas de rotações de culturas adequados, 
podem contribuir para o acúmulo de C orgânico, reduzindo 
o risco de degradação do solo [9].  

O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito da 
braquiária (Brachiaria sp.) cultivada no inverno como 
planta de cobertura no estoque de carbono do solo na 
região Centro Oeste brasileira. 
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Material e Métodos 
Para a realização deste estudo, amostras de solo 

foram coletadas de um Latossolo Vermelho [10], 
localizado na Fazenda Querência das Antas, no 
município de Monte Vidiu (GO), sul do Estado de 
Goiás. A região apresenta clima tropical estacional de 
savana (AW da classificação de Köppen), com 
precipitação média de 1.380 mm, sendo, o período 
chuvoso entre novembro e abril e período seco entre 
maio e outubro. 

Foram utilizadas duas áreas experimentais de 50 x 
50 m, com os seguintes tratamentos no modelo 
inteiramente casualizado (DIC): (1) soja (Glycine max.) 
/ braquiária (Brachiaria sp.) / soja (Glycine max.); (2) 
soja (Glycine max.)/ sorgo (Sorghum bicolor L. 
Moench)/ soja (Glycine max.), ambos sob plantio 
direto. A amostragem de solo foi realizada após a 
colheita da soja, na safra 2006/2007. Foram coletadas 
amostras indeformadas com anel de Kopeck, nas 
profundidades de 0-5, 5-10, 10-20, 20-40, 40-60, com 
três repetições. Foram determinadas a densidade do 
solo (Ds), carbono orgânico total (COT) segundo  
Embrapa [11]. Posteriormente foi calculado o estoque 
de carbono pela equação: EstC=(COT x Ds x E)/10, em 
que EstC é o estoque de carbono em determinada 
profundidade (Mg ha-1); E é a espessura da camada 
considerada (cm) [12].  

Os resultados obtidos foram submetidos às análises 
de normalidade e homogeneidade das variâncias e 
posteriormente análise de variância e teste F. 

 
Resultados e Discussão 

Os teores de COT apresentaram os maiores valores 
em todas as profundidades no sistema plantio direto 
com braquiária (PCB) em relação ao plantio direto sem 
braquiária (PSB), com valores variando de 12,4 a 26,1 
g kg-1 no sistema PCB e de 10,4 a 23,0 g kg-1 no PSB, 
sendo os maiores valores verificados na camada de 0-5 
e os menores na camada de 40-60 em ambos os 
sistemas. Os valores de COT entre sistemas de plantio 
diferiram significativamente pelo teste F (Tabela 1). 
Nos dois sistemas avaliados os teores de COT 
apresentaram o mesmo comportamento, com a redução 
de COT em profundidade (Figura 1).  

Ao estudar a taxa de estratificação de carbono 
orgânico num Latossolo Vermelho, após dez anos sob 
plantio direto, [13] verificaram maiores valores de 
carbono orgânico na camada superficial das áreas 
estudadas. Outro trabalho também na região do cerrado 
observou maiores valores de COT em sistemas de 
plantio direto com braquiária em relação ao sistema 
convencional de plantio [14]. 

Com relação à redução do COT em profundidade, 
diversos trabalhos têm reportado este comportamento, 
todavia, não apresentando diferença significativa na 
comparação dos sistemas utilizados [15, 16 e 17]. 

No sistema em que se utiliza a braquiária de inverno o 
acúmulo de carbono orgânico nas profundidades avaliadas 
em relação ao sistema sem o plantio da braquiária pode 
estar relacionado com o sistema radicular da braquiária, o 
qual, além de abundante e volumoso apresenta contínua 
renovação e contribui para uma elevada deposição de 
material orgânico [18]. Em estudos sobre estoque de 
carbono na Região do Cerrados, verificou-se que a 
pastagem com braquiária é um sistema promissor para 
promover aumentos nos estoques de COT do solo em 
profundidade [15].  

Os EstC apresentaram os maiores valores em todas as 
profundidades no PSB em relação ao PCB, exceto na 
profundidade de 10–20, com valores variando de 13,7 a 
30,4 g kg-1 no sistema PSB e de 13,2 a 27,1 g kg-1 no PCB. 
Os valores não diferiram significativamente pelo teste F 
entre os sistemas de plantio (Tabela 1 e Figura 2). 
Comportamentos desta natureza têm sido reportados em 
outros trabalhos, atribuindo-se ao efeito dos maiores de Ds 
nestas áreas em relação às áreas com plantio sobre 
braquiária [19 e 16]. 

 
Conclusão 

A introdução de braquiária de inverno no cultivo da 
soja em sistema de plantio direto favoreceu o acúmulo de 
carbono orgânico no solo em todas as profundidades 
avaliadas. Os estoques de carbono não apresentaram 
diferenças significativas quando comparado ao sistema sem 
braquiária. 
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Tabela 1. Media de carbono orgânico total, estoque de carbono e densidade do solo nos dois sistemas de manejo 
avaliados.   

Sistemas (1) Profundidade (cm) 
 0 - 5 5 - 10 10 – 20 20 - 40 40 - 60 

 COT (g Kg-1) 
PCB 26,1* 21,5* 19,5* 15,0* 12,4* 
PSB 23,0 19,0 16,8 13,7 10,4 

 EstC (Mg ha-1) 
PCB 13,2 11,8 22,9 34,2 27,1 
PSB 13,7 12,1 22,2 38,2 30,4 

 Ds (Kg dm-3) 
PCB 1,01 1,11 1,16 1,13 1,10 
PSB 1,20 1,31 1,31 1,35 1,29 

(1) PCB: plantio de soja com braquiária de inverno; PSB plantio de soja sem 
braquiária. (*) Diferem significativamente pelo teste F a 5% de probabilidade. 
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Figura 1. Distribuição de carbono orgânico total (CO) em Latossolo Vermelho submetido a dois tipos de manejo: 
plantio de soja com braquiária de inverno (PCB), plantio de soja sem braquiária (PSB). 
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Figura 2. Distribuição do estoque de carbono (EstC) em Latossolo Vermelho submetido a dois tipos de manejo:  plantio 
de soja com braquiária de inverno (PCB),  plantio de soja sem braquiária  (PSB). 


